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1. INTRODUÇÃO 
 

O Polo Naval do Rio Grande teve seu desenvolvimento alavancado em 
meados dos anos 2000. Isso ocorreu devido a uma iniciativa do Governo 
Federal de promover geração de empregos, a partir da exploração de petróleo 
e da navegação de cabotagem. Outro fator relevante foi o surgimento de uma 
política de descentralização do centro do país, predominantemente no estado 
do Rio de Janeiro. Os investimentos na região tem se tornado cada vez 
maiores, principalmente após a descoberta feita pela empresa brasileira 
PETROBRAS, da camada pré-sal, localizada na região litorânea do Brasil entre 
os Estados de Santa Catarina e Espírito Santo.  

Segundo Garcia (2013, p.101): 
 

O governo (muitas vezes, em colaboração com a Petrobras) modifica 
ou elabora regulamentos e instrumentos de incentivo não apenas à 
expansão da capacidade instalada, mas também à formação de 
recursos humanos e à pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
 

Assim o presente trabalho busca demonstrar o Polo Naval de Rio 
Grande como uma política de desenvolvimento local e regional. Comprovar 
esse desenvolvimento, consequências e uma análise do todo envolvido na 
conjuntura do Polo. 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho tem como metodologia uma pesquisa de natureza 
exploratória, de investigação documental, de fontes secundárias. Partindo de 
uma análise bibliográfica de livros, artigos publicados e redes eletrônicas, 
busca um estudo de caráter descritivo e explicativo, descrevendo as 
consequências do Polo e explicando os fatores que contribuíram para a 
ocorrência desse fenômeno. Foram buscados documentos oficiais de orgãos 
como: Governo do Estado do RS e SEBRAE, no período de Julho de 2014.  

 
3. RESULTADOS E DISCUÇÕES 

Partindo da visão de desenvolvimento de Gremaud, Vasconcellos e 
Toneto Jr. (1999), um dos meios para ajudar a quantificar o grau de 
desenvolvimento é o PIB (Produto Interno Bruto) per capita.  

Gráfico 1 – Evolução do PIB per capta no Brasil e no RS. 
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FONTE: SEPLAG (2014). 

Percebemos a partir dos dados do gráfico 1, um crescente aumento do 
PIB per capita do RS, onde o Polo Naval é um dos fatores que elevam esse 
indicativo. Nota-se também que o Estado do RS, tem o desenvolvimento do 
seu PIB per capita maior do que o brasileiro. Configurando um 
desenvolvimento crescente, e mais evoluído em relação ao do Brasil.  

 

Gráfico 2- Evolução do PIB per capita do Município de Rio Grande e do 
RS. 

 

FONTE: Dados FEE (2014), gráfico elaborado pelos autores. 
 
Através de análise do gráfico 2, nota-se o crescente aumento PIB per 

capita, do município de Rio Grande, aumento esse que em todos os anos de 
análise são maiores do que o do Estado do RS. Consolidamos assim, a ideia 
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de que tanto o Estado do RS, quanto a cidade de Rio Grande, estão se 
desenvolvendo ao longo dos anos. 

Assim, na consolidação de desenvolvimento da região, em 28 de maio 
de 2013, oito novos APLs (Arranjos Produtivos Locais) foram selecionados 
para receber incentivos do Governo do Estado do RS. Entre eles, está o APL 
do Polo Naval Offshore do Rio Grande.  

Na visão do presidente do SEBRAE/RS, KOCH (2014, s/p) o APL é 
considerado um instrumento de desenvolvimento local e regional, que é 
fundamental para o crescimento do Estado. 

Relacionado a isso, (COSTA, 2010, P.127) se manifesta quanto aos 
APLs: 

[...] uma das principais vantagens do foco em APLs está no 
fato de ser uma abordagem que vai além das tradicionais visões 
baseadas na empresa individual, no setor produtivo ou na cadeia 
produtiva, estabelecendo um nexo efetivo entre as atividades 
produtivas e o território. 

 
 O reconhecimento oficial do Polo Naval como um APL, tende a 

aumentar ainda mais os investimentos na região. Esse fato se deve por que um 
grupo de firmas tende a ser mais confiável, do que uma única empresa no 
setor.  O APL faz com que a economia gire, empresas gerem empregos, e se 
consolide uma política pública de desenvolvimento, isso é comprovado por 
Costa (2010, p.167), relatando que: 

 
Um APL consolidado se estabelece como importante 

instrumento de política econômica visando o desenvolvimento 
regional [...] na medida em que fortalecem e desenvolvem todo o 
sistema sócio-produtivo das regiões nas quais estão inseridas, devem 
ser entendidas como resultado de políticas públicas adequadas na 
medida em que dependem de um todo sistêmico presente nas 
regiões. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

Podemos concluir que o Polo Naval de Rio Grande, é sim uma política 
de desenvolvimento local e regional, confirmada a partir da análise dos gráficos 
1 e 2. Onde caracterizamos a evolução do PIB per capita como meio de medir 
o desenvolvimento de uma região.  

A consolidação do APL é a mais nova política pública no setor do Polo 
Naval de Rio Grande. Esse fato tende a garantir a sustentabilidade desse setor, 
e manter a continuidade do desenvolvimento tanto local quanto regional. 
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